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ATA DA SESSÃO SOLENE EM COMEMORAÇÃO AO DIA INTERNACIONAL DA MULHER, REALIZADA NO DIA 07 DE MARÇO DE 2005.
 PRESIDÊNCIA
        VEREADOR LUIZ CARLOS RUBIO  


                                  

SECRETARIA                  VEREADOR LUIZ AURÉLIO PAGANI



Aos sete dias do mês de março do ano dois mil e cinco, às vinte horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a Sessão Solene em comemoração ao “DIA INTERNACIONAL DA MULHER”. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pela Senhora ÉRICA MARTINS, DD. Assessora de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, convidou para compor a Mesa dos Trabalhos, o Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador LUIZ CARLOS RUBIO; o Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI, DD. 1º. Secretário; e em seguida os Vereadores ADEMIR APARECIDO FLORIAN, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, BENEDITO JOSÉ GAMITO, 2º. Secretário; JOSE CARLOS LOURENÇÃO, Vice-Presidente; JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA, JOSEY DE LARA CARVALHO e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. Logo após, convidou para também comporem a Mesa dos Trabalhos, as seguintes autoridades: o Ilustríssimo Senhor 2º. Tenente Sebastião de Figueiredo Pereira, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar; a Ilustríssima Senhora Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica de Departamento de Saúde – DIR XI; a Ilustríssima Senhora Professora Maria Helena Blasi Trevisani, representando a Presidência da Academia Botucatuense de Letras; o Ilustríssimo Senhor Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia. Em seguida, registrou a presença da ex-Vereadora MARIA DE FÁTIMA LONGO, uma das oradoras convidadas, e logo após convidou para ocuparem lugar no Plenário a ex-Vereadora MARA DE FÁTIMA NEVES PIRES CORRÊA, a Senhora IRENE CARDOSO LOPES e a Senhora VANILDA GONÇALVES DA SILVA. Registrou a presença da Senhora Márcia Rossato, em nome de quem a Câmara Municipal cumprimentou todas as autoridades presentes. Em seguida, passou a palavra, o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO, DD. Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, que declarou aberta a solenidade em comemoração ao “Dia Internacional da Mulher” dizendo: “Mantendo a tradição desta Casa e cumprindo o disposto na Resolução nº. 307, de 14 de março de 2000, de iniciativa do Vereador Benedito José Gamito, estamos reunidos para comemorar o “Dia Internacional da Mulher”. É motivo de muito orgulho para nós, legisladores, recebermos, nesta Casa, nesta data significativa, tantas mulheres da comunidade botucatuense. Como esta é uma Casa política e considerando a grande importância da mulher na política e na sociedade é que resolvemos convidar mulheres que já se destacaram na política, que é o caso das ex-Vereadoras Fátima e Mara, além de duas representantes de partidos políticos que pleitearam uma cadeira no Legislativo. Danço continuidade, a Mestre de Cerimônia convidou a todos para em pé cantarem o Hino Nacional Brasileiro e posteriormente a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”, do compositor Angelino de Oliveira. Após, registrou as correspondências recebidas do Prof. Dr. Leonardo Theodoro Bull DD. Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP Campus de Botucatu; do Prof. Dr. Renato Eugênio da Silva Diniz, DD. Vice-Diretor do Instituto de Biociências da UNESP Campus de Botucatu, do Ilustríssimo Dr. Cristiano de Castro Jarreta Coelho, DD. Juiz de Direito e Diretor do Fórum de Botucatu, do Ilustríssimo Senhor Milton Antonio Casquel Monti, DD. Vice Líder do PL, representado pelo Vereador Antonio Carlos Vaz de Almeida. Logo após, a Mestre de Cerimônia anunciou o número musical “Cara Valente”, interpretado pela jovem botucatuense Sheila Melo Logo após, passou a palavra a ex-Vereadora MARIA DE FÁTIMA LONGO que disse: “Iniciarmos falando da mulher na sociedade seria até contraditório. Quando a gente ouve aquela piadinha famosa de certos machistas que dizem assim: Você sabe quando é que a mulher fala menos? Em que mês a mulher fala menos? Sabem. Em fevereiro por que tem vinte e oito dias. Isso seria crítica, mas através disso podemos dizer: Atrás de um grande homem, há sempre uma grande mulher. Certo Presidente? Há uma Isabel do lado. Caminhar ao lado. Quando falamos isso podemos lembrar que o Papa João XXIII já dizia: A mulher sempre sabe encontrar recursos para enfrentar com serena consciência, tornar o seu lar atraente e alegre, mesmo depois de um dia cheio de trabalho. As mulheres sabem disso, pois quantas vezes tentam por panos quentes encima das coisas, no lar. São vocês as maiores construtoras da paz. E, ainda, quando fala da mulher na família o Papa afirmava: Compete à mulher uma missão, um posto insubstituível de mãe e esposa, de quem todos devem ouvir a voz, não por medo, mas por respeito. Mesmo assim temos conhecimento que dentro do lar muitas vezes a mulher sofre agressão, e como seria essa valorização da mulher dentro do nosso lar, dentro das famílias, dentro da sociedade? Podemos dizer que a mulher é semelhante ao homem? Seria contraditório demais dizer que ela é semelhante ao homem. Primeiro por que teríamos que incorporar aí a agressividade, a razão acima da emoção. A mulher vence pelo amor. O Papa Pio XII dizia da mulher na sociedade: A ação da mulher inspirada na caridade e no amor pode conseguir um renascimento cristão da civilização moderna. Podemos lembrar no dia trinta e um de março de hum mil, novecentos e sessenta e quatro Qual foi o papel da mulher? Foram elas que saíram às ruas com os terços nas mãos dizendo aos Generais: Se vós não enfrentais o comunismo, nós o enfrentaremos. Vejam como a mulher se mostrou corajosa. Dizem, ainda, que nós mulheres somos o sexo fraco. Será? Queria ver um homem dar a luz. Sempre que olharem para uma mulher lembrem-se que ela pode parecer um exército pacífico, que acredita no valor das pequenas coisas. Ela acredita na beleza da flor, ela acredita no sorriso de uma criança, ela sabe ser sensível. A mulher hoje, também faz a história ao lado do homem. Ela não se deixa arrastar pelos fatos. É um coração desarmado num mundo cheio de guerras. Alma magnânima numa sociedade interesseira, espírito forte num século de mediocridade. Para ela, para a grande maioria delas a palavra impossível não existe no dicionário por que sempre acena com um gesto de esperança num mundo de frustados, de desanimados e de omissões. Pois bem, a mulher também fez parte da história do Tom. Vocês conhecem o Tom? Vou contar quem foi o Tom. Era um garoto que quando começou a ir para a escola, a Professora chegou para a mãe e disse:Seria bom que você também acompanhasse a cabecinha, o desenvolvimento do Tom, por que ele tem o QI um pouquinho fraco, e não terá condições de acompanhar o ensino. E aí, a mãe, resolveu ser ela, também a mestra do seu filho. Onde ela ira o Tom ia junto. Ela foi ensinando as coisas para o Tom. Tom cresceu, tornou-se um cientista. Um dia, o laboratório onde Tom fazia suas pesquisas e descobertas pegou fogo, incendiou a casa e os vizinhos desesperados procuravam pelo Tom. Salvaram a esposa, os filhos, mas onde estava o Tom? Aí, o filho mais velho do Tom, disse assim: Olha, parece que o papai esta lá encima daquela montanha, do lado mais alto, e realmente encontraram o Tom e diziam. No incêndio você não veio nos socorrer. E, o Tom olhando para as chamas disse para a esposa: Veja o que eu consegui descobrir. Como é lindo o brilho do fogo. O cara era louco, pois perdeu tudo e ainda dizia que era lindo o brilho, a luminosidade do fogo. A mãe havia ensinado a ver também na desgraça, nos percalços da vida os rastos de Deus. Sabem quem é esse Tom? Thomaz Edson, que viu o brilho e inventou essa coisa maravilhosa que nos ilumina a noite, que é a lâmpada. Pois é, Senhor Presidente, Senhores Vereadores, público em geral, valorizar a mulher significa respeita-la acima de tudo. Valorizar a mulher a mulher significa dar a ela o poder não só de gerar a vida, mas de fazer a vida acontecer dia a dia, onde quer que ela esteja. Hoje, nesta homenagem a mulher, eu gostaria de homenagear a cada mulher que está atrás de você, homem. Que vocês possam em meu nome, e em nome da sociedade de Botucatu transmitir a todas as mulheres que estão ao lado de vocês um grande beijo pelo Dia Internacional da Mulher”. Dando continuidade a solenidade a Mestre de Cerimônia passou a palavra a Senhora IRENE CARDOSO LOPES que falou: “Eu gostaria de falar um pouco sobre a minha trajetória de vida por que sou do 24 de Maio, sou uma líder comunitária. Todos falam que as coisas só acontecem quando a água bate, ou então aperta o calo. Comigo aconteceu a mesma coisa. Fui da cidade para uma vila que não tinha estrutura. Fui trabalhar numa Creche, mas não tinha asfalto, não tinha ônibus escolar, e faltava qualidade de vida naquela região. A água bateu, e a gente sempre pensa na gente mesmo. Estou aqui morando com a minha família, meus filhos e netos, e o que posso fazer por este lugar? Felizmente eu trabalhava numa Creche e tinha contato com muitas mães diariamente, e elas próprias, a comunidade começou a perceber, e nas reuniões de sala, de professores que dava para fazer uma mudança naquela região. No primeiro momento era uma neta minha com sete anos que ia estudar no Sophia Gabriel, e precisava atravessar pistas. A Elaine esta presente hoje, aqui, e tinha que levar a Gabriela, e nós começamos a perceber em nossas casas a dificuldade de levar a Gabriela para a Escola Sophia Gabriel, e na pista a Elaine assustava por que muitas crianças com sete anos tentavam atravessar, pois no bairro não havia Escola Municipal. E, foi por causa de um susto, quando uma criança foi atravessar a pista, e a mochila caiu ficando moída, e aí começaram os nossos trabalhos. A Elaine chegou em casa e disse: Mãe é agora, temos que fazer alguma coisa já. Fomos para a Secretaria Municipal no mesmo dia, e escrevi a mão, pois não sabia fazer ofício, essas coisa burocráticas que existem. Era a Alessandra que estava lá e está até hoje. Ela questionou dizendo que antigamente não precisava de ônibus escolar, e como hoje precisa, mas quem mora no Jardim Aeroporto tem que atravessar duas pistas, a Gastão Dal Farra e mais a pista do SESI. O problema era grave, e não sei por que as mulheres, as mães que levavam seus filhos para a escola não acordavam. Com três dias que a gente estava lá, mandamos o ofício e logo começou a correr os ônibus escolares. Então, a Dona Efigênia esta aí, e eu gostaria de homenagear a Dona Efigênia que foi o braço direito da gente no Jardim Aeroporto, fazendo os pontos com a gente. Digo isto por que a partir desse momento foram acontecendo grandes mudanças  naquela região. Coisa fáceis, que com um escrito aqui, outro ali, uma reuniãozinha já resolvia. Felizmente, com o decorrer do tempo acabei conhecendo duas pessoas maravilhosas, que também estão presentes, aqui, A Selma e a Remédios. Eu não conhecia comunidade, Associação de Moradores, pois eu morava no centro, na Visconde do Rio Branco, que não precisava de nada e eu então, não nunca tinha aprendido nada sobre isso. Por necessidade mudei-me para este bairro, e lá comprei um terreno e construí a minha casa, e só então começou a minha participação. A partir do momento que conheci a Selma e a Remédios eu comecei a participar de um Projeto chamado “Vida”, e nem sei se existe ainda, mas era uma coisa boa, e lá fui me desenvolvendo para a comunidade, não fiquei mais parada, sempre procurando ver as necessidades daquele bairro em que eu estava morando. Precisamos lutar pelo asfalto e por tudo. Isso eu não falo por que fui candidata, mas sim por que isso é uma luta em que todas as mulheres, todas as donas de casa devem participar, devem sair do tanque, da panela e começar a olhar ao seu redor e começar a perceber que pequenas coisas, como uma cartinha transformou a vida de muitas crianças que passaram a ter os ônibus escolares. Quando os ônibus deram problemas passamos a pedir escola para o bairro, e hoje está lá. É um bairro que ainda tem muitas coisas a fazer, mas já ganhou muito, com uma comunidade já desenvolvida. Já faz dez anos que estamos lutando, e não paramos mais, pois não deu para parar e nem podemos parar. Existem várias lideranças comunitárias como a Maria, do Marajoara, a Rosana, a Elaine que estou vendo, a Selma, que é uma grande mulher, uma liderança, as mulheres que foram Vereadoras. Este é o começo de uma luta, e por isso não podemos ficar em casa. Agora um Fórum irá acontecer amanhã, e as mulheres irão dar mais um salto. Respeitando os Vereadores, acho que como temos trinta por cento para completar a chapa de Vereadores, eu gostaria de pedir ao Presidente, aos Vereadores que fizessem um movimento feminino para que a gente tenha o direito aos trinta por cento das vagas que existem, pois se são onze, poderia ter mulheres. Está a luta verdadeira, e neste momento quero que as mulheres do Brasil todo se unam através da Internet, e chegue a esfera Federal, para que a sementinha saia de Botucatu. Hoje, estou feliz, mas só trinta por cento, e para chegar no cem por cento quero ver no mínimo três mulheres Vereadoras, e poderia ser a metade com seis mulheres e cinco homens, ou vice-versa, mas que seja agora. Já que este Fórum vai acontecer, que aconteça com firmeza, com a participação dos Vereadores. Gostaria de agradecer as lideranças comunitárias que estão aqui, e fazem um trabalho magnífico. A Selma está no Orçamento Participativo, e lá conheci muitas mulheres. Gosto do Orçamento Participativo, pois tem a participação da mulher, e os ônibus iam cheios para as assembléias. Uma sementinha fica plantada lá, e estão sempre perguntando quando acontecerá outra reunião. Ainda existem poucas mulheres participando, pois muitas ainda não se deixaram contaminar. Daqui há quatro anos não sei como estarei, mas existem mulheres fortes, aqui mesmo na platéia, que trabalham pela comunidade, e elas serão as próximas candidatas. Parabéns aos que foram eleitos. Nós, mulheres ainda estamos fracas, mas devemos estar onde o homem estiver para pedir os votos, até mesmo nos bares, pois hoje estamos de mãos dadas e não iremos competir na força, mas seremos parceiros. Peço aos Vereadores que protejam as mulheres, que as valorizem. Leu uma poesia”. Dando continuidade a solenidade, a Mestre de Cerimônia anunciou o número musical “Madalena”, de Elis Regina, interpretado pela cantora botucatuense Sheila Melo. Dando seqüência, a Mestre de Cerimônia passou a palavra a Senhora VANILDA GONÇALVES E SILVA que proferiu o seguinte discurso: “É inquestionável ao participação da mulher na política. Partimos do que é democracia? Democracia não é a participação política e representação social? Como podemos dizer então que exercemos a plena democracia se as mulheres, hoje, representam mais de cinqüenta por cento da população brasileira e do eleitorado brasileiro e ocupam menos de doze por cento de todos os cargos políticos? O que esta acontecendo? São muitas as explicações para o fato. Uns entendem que a dificuldade de preencher a reserva de vagas destinadas às mulheres é reflexo da sociedade machista em que ainda vivemos. Não há, na realidade, a igualdade pregada, apesar dos avanços alcançados. Prova disto é a violência que vitima as mulheres diariamente. Para outros a questão é cultural, já que as mulheres foram por muitos e muitos anos impedidas de participar da vida política e econômica do país, demorando, inclusive a ter direito ao voto. Eu, particularmente, entendo que as oportunidades e as condições de participação das mulheres na política são limitadas por vários fatores de ordem socioecômicos e também políticos. A participação feminina nos postos de comando da administração pública e privada ainda é pequena, mesmo se considerarmos que os partidos políticos devem reservar trinta por cento das vagas para elas. Aliás por que percentual de vagas? Afinal, não há qualquer impedimento constitucional e não há barreira que justifique a criação de percentual. Não vamos resolver uma participação maior das mulheres na política, somente através de uma Lei Eleitoral, obrigando trinta por cento das mulheres a concorrerem como candidatas. Para fazer a política e sobreviver a ela, é preciso acreditar, ter ideal. O percentual é pequeno das mulheres que ocupam os cargos políticos. E temos potencial e condições de exercer qualquer atividade, não só na política. A Mulher é de suma importância na política, pois, é ela que além de trabalhadora, mãe e dona-de-casa, lida de perto com todas as questões sociais brasileiras, tais como: a educação dos filhos, orçamento para as compras do mês, os juros para as compras a prazo, a saúde, a preocupação com a violência, o desemprego próprio, do marido e dos filhos. É, é ela que com sensibilidade e dedicação encontra as soluções para tal. A presença das mulheres no espaço público tem quebrado preconceitos e promovido profundas mudanças. No entanto, ainda, precisamos chegar lá nos cinqüenta por cento. Esse toque feminino é de grande importância e precisa ser visto. O olhar e o pensar feminino representam uma diferenciação na forma de fazer política, já que as mulheres representam mais da metade da população brasileira e quarenta e dois por cento da força de trabalho. Os governos (municipal, estadual e federal) precisam da força e capacidade de nossas cidadãs. Afinal, estamos num mundo em que o homem e a mulher partilham as responsabilidades e os direitos em igualdade. Enfim, há necessidade de um investimento VERDADEIRO, no sentido de incluir as mulheres na vida política do país e aí veremos a diferença. Está comprovado que homens e mulheres são diferentes. Contudo, é nas diferenças que encontramos o equilíbrio necessário para uma convivência harmônica.O estímulo às candidaturas femininas contribuirá para o engrandecimento dos partidos políticos e para o fortalecimento da verdadeira democracia. A MULHER PRECISA SE CANDIDATAR E PARA ENFRENTAR A ARENA DAS DISPUTAS ELEITORAIS. VAMOS CHEGAR LÁ E ATINGIR A DEMOCRACIA. O LUGAR DA MULHER ..... É NA POLÍTICA”. Em seguida, a mestre de cerimônia passou a palavra a ex-vereadora DE FÁTIMA NEVES PIRES CORREA, que proferiu o seguinte discurso: “Eu gostaria de iniciar lendo um pedacinho de um livro muito interessante chamado “Os Direitos Humanos das Mulheres e das Meninas”, de Susan Quiarot e Verônica Matuz. Os Direitos Humanos são sinais de avanços civilizatórios, na medida em que significam um consenso mundial dos Estados a respeito da dignidade de homens e mulheres. Representam um fato novo, por que pela primeira vez na história, um sistema de princípios fundamentais sobre a conduta humana foi livre, e expressamente aceito pelos respectivos governos. No entanto, o reconhecimento desses direitos como inerentes a pessoas é um fenômeno recente. Pode ser compreendido como conseqüência de um processo histórico vinculado ao desenvolvimento do projeto da modernidade e da tradição liberal. As primeiras manifestações concretas de declarações de direitos encontramos em dois fatos fundamentais da história moderna. A declaração de independência da revolução norte-americana e a declaração dos direitos do homem da revolução francesa. A revolução de independência de quatro de junho de hum mil, setecentos e setenta e seis, afirma que todos os homens foram criados iguais e dotados pelo Criador de determinados direitos inatos. Entre esses direitos, em primeiro lugar está a vida, a liberdade e a busca da felicidade. Para garantir esses direitos os homens estabelecem governos entre eles, cuja autoridade é dada pelo consentimento dos governados. A declaração dos direitos do homem e do cidadão, de vinte e seis de agosto de hum mil, setecentos e oitenta e nove, reconhece que os homens nascem e permanecem livres em igualdade de direitos. As diferenças sociais não podem ser justificadas, salvo pelo benefício comum. Esses fatos históricos determinam que os direitos humanos sejam associados, num primeiro momento, aos direitos individuais e as liberdades públicas. Dessa forma contribuem para limitar o alcance e a competência do poder público, afirmando a existência dos direitos inerentes ao ser humano, que são em conseqüência anteriores e superiores ao poder do Estado. Não obstante, é durante o século vinte que os direitos humanos adquirem um estatuto próprio. A partir das trágicas experiências das guerras mundiais, e com o objetivo de evitar uma repetição de acontecimentos tão atrozes sente-se a necessidade da consolidação desses direitos, através da criação de um sistema internacional de proteção. Isto concretiza-se em hum mil, novecentos e quarenta e cinco com a Organização das Nações Unidas, a ONU. A carta de fundação das Nações Unidas, aprovada em São Francisco em hum mil, novecentos e quarenta e cinco estabelece no seu preâmbulo que os povos estão dispostos a reafirmar a fé nos direitos fundamentais dos homens, na dignidade e no valor da pessoa humana, na igualdade de direitos de homens e mulheres e das nações grandes e pequenas. A partir da declaração, afirma-se que os direitos humanos se definem em um postulado fundamental. Todas as pessoas são iguais em direito pela simples condição de que são pessoas. Isto implica uma nova visão sobre a igualdade entre os seres humanos, por que considera sua diversidade e a diferença. O fato de que os direitos sejam formulados como direitos humanos e não como direitos do homem, responde a participação de Eleanor Rosevel, na discussão da redação da carta. Ela propôs uma mudança na linguagem, na qual a palavra homem seja substituída pela palavra humano ou pessoa. Dessa maneira inicia-se um processo que representa a necessidade proposta históricamente pelas mulheres, de desvelar a construção masculina do sujeito universal. Tal proposta é incorporada a declaração universal dos direitos humanos, aprovada em hum mil, novecentos e quarenta e oito. De forma explicita em seu primeiro artigo a declaração se refere às pessoas e não aos homens. Todas as pessoas nascem livres iguais em dignidade e direitos. São dotadas de razão e consciência e devem agir em relação umas as outras com espírito de fraternidade. No seu segundo artigo toda pessoa tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades estabelecidas nesta declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião política ou de outra natureza, originacional ou social, riqueza, nascimento ou qualquer outra condição. Pulando alguns anos na história, em dois mil e dois a Deputada Federal do Partido dos Trabalhadores, a Iara Bernardi, apresentou Projeto de Lei Complementar nº. 102, que introduz o uso da chamada linguagem inclusiva, tanto na legislação quanto em documentos oficiais. A proposta estabelece que a mudança seja feita quando for utilizado o vocábulo masculino para designar ambos os sexos. Isto é, exige que sejam utilizados vocábulos do gênero feminino quando se referir as mulheres. Esse Projeto foi aprovado pelo Congresso Nacional, em dois mil e quatro. Além desse, outro Projeto da Deputada Iara, aprovado em dois mil e quatro, foi o Projeto de Lei nº. 117, que retira o termo “mulher honesta” do Código Penal. Para eliminar atrasos, preconceitos, expressões discriminatórias em relação a mulher, pois carregam consigo os valores e conceitos da época em que foram concebidos. Muito tempo atrás. Os princípios constitucionais da igualdade, da defesa, da dignidade da pessoa humana devem acima de tudo serem respeitados. Além disso, tem outro Projeto, que já foi sancionado pelo Presidente Lula, que já virou lei. A partir da pesquisa da Fundação Perceu Abramo constatando que a cada quinze segundos uma mulher é agredida no país, e que em setenta por cento dos casos, o agressor é o marido ou o companheiro. Então, para punir esses agressores e estimular as mulheres a lutarem por seus direitos, a Deputada apresentou o Projeto de Lei que tipifica o crime de violência doméstica, e foi aprovado e sancionado. Então, o Código Penal passou a incluir a violência doméstica como crime e o agressor a ser submetido a pena de detenção de seis meses a um ano. Por que estou falando sobre isto? Por que citei a carta? Por que estou falando sobre a legislação? Em primeiro lugar por que isso tudo é uma conquista, foi fruto de uma luta, da participação das mulheres. Não veio por acaso. Mas também, por que estou enaltecendo, mesmo sabendo que esta proteção legal é necessária porém não é suficiente. Por que eu acredito que a mulher precisa a todo momento sentir que, ela mulher, existe como mulher, que o feminino existe, a mulher precisa saber, precisa reconhecer, precisa perceber o mundo, o país, a cidade, por que de alguma forma esta cidade tem a sua cara. Ela está ali, é fundamental a identidade, a visualização. Que essa mulher precisa cada vez mais estar nos lugares onde as decisões são tomadas. E, se a Eleonor não estivesse lá? Se a Iara não existisse? Ou outra Deputada preocupada com essas questões? Mas só a legislação não tem força para mudar séculos de barreiras e preconceitos. O que ocorre com a mulher portanto, é o que ocorre em geral com todos os oprimidos, em nosso país, quiçá no mundo os negros, os índios, os trabalhadores. Uma substância autoritária perpassa por toda nossa estrutura social e vai se reproduzindo principalmente através da educação, informal no lar, ou formal nas escolas, e por isso precisamos estar sempre muito atentos, muito alertas, e observando de forma crítica os lugares e espaços que as mulheres e homens ocupam na família, no trabalho, na educação, nas escolas, nas esferas de poder. A importância da legislação, é relevante só quando está colada a mulher, interferindo na sua auto-estima, sendo sentida pela mulher como algo que a pertence e a fortalece, estimulando-a a lutar, a contestar, não permitindo em hipótese alguma se considerar um ser e nem ser considerado, um ser de segunda classe, e nem que só o lar é o seu lugar. Uma mulher informada, se sentindo cidadã, vivendo como cidadã, com respaldo das leis, se unindo a outras pessoas, mulheres e homens, que também estejam querendo  que entre nos seus ouvidos, não tem tapa que alcance o seu rosto, e para que isto aconteça cada vez mais as pessoas precisam estar juntas, as mulheres, os homens juntos, aqueles que também estão querendo construir um mundo diferente, um mundo melhor, e nesse sentido eu gostaria de convidá-los para que de forma organizada a gente começasse efetivamente isso em Botucatu, e amanhã é um dia muito importante. É o oito de março de dois mil e cinco, e vai começar o Fórum Permanente das Mulheres, aqui na Câmara Municipal, a partir das vinte horas, e acho que é um bom começo para que a gente efetivamente transforme essa cidade num lugar mais acolhedor, homens e mulheres juntos, levando a luta do cotidiano, da paz, a luta dos nossos filhos, a luta pela política, etc. etc.. Juntos, juntos e juntos. O programa já foi distribuído, e se alguém não recebeu na saída a gente entrega, e é fundamental que todos estejam presentes e tragam outras pessoas que conhecerem, e que saibam que também têm essa vontade de transformar essa sociedade num lugar melhor para se viver. Homens e mulheres juntos. Para encerrar, eu gostaria de parabenizar o Vereador Luiz Carlos Rubio, o Presidente desta Câmara, por que a semana passada, e acho que todos ficaram sabendo o que aconteceu em Sorocaba enquanto o nosso Presidente da Câmara de Botucatu estava na Rádio falando sobre essa Sessão Solene, em referência ao “Dia Internacional da Mulher”, chamando as pessoas para participarem do Fórum Permanente da Mulher, e ainda, dizendo que em dois mil e oito espera que esta Câmara, pelo menos metade seja constituída de Vereadoras. O Presidente de Sorocaba em pleno terceiro milênio estava dizendo às mulheres presentes à Sessão da Câmara, que elas deveriam estar em casa preparando comida para seus maridos, e cuidando de seus filhos, e não ali lutando por interesses da comunidade. Pode? Sem comentários. Parabéns Presidente Luiz Rubio. Espero que continue assim e até acho que todos os Vereadores aqui presentes não têm de maneira nenhuma essa postura arcaica do Presidente da Câmara de Sorocaba por que Botucatu em hipótese alguma mereceria ter autoridades no Legislativo com está postura”. Após, os pronunciamentos das oradoras convidadas, a Mestre de Cerimônia anunciou mais um número musical “Maria de Verdade” de Marisa Monti, também interpretado pela cantora botucatuense Sheila Melo. Em seguida, convidou o Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI, orador designado pela Presidência para render homenagem ao “Dia Internacional da Mulher”, fazer uso da Tribuna de Oradores. Com a palavra, o Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI fez o seguinte discurso. “Vou ler um pequeno texto só para vocês sentirem como a mulher pode dar uma virada, de repente, no que acontece no dia a dia dela. Uma mulher foi renovar sua carteira de motorista. Pediram-lhe para informar qual era sua profissão. Ela exitou, sem saber bem como se classificar. O que eu pergunto é se tem um trabalho, insistiu o funcionário. Claro que tenho um trabalho, exclamou a mulher. Sou mãe. Nós não consideramos mãe um trabalho, vou colocar dona de casa, disse o funcionário friamente. Não me lembrei mais disso até o dia em que me encontrei em situação idêntica. A pessoa que me atendeu era obviamente uma funcionária de carreira, segura, eficiente, dona de um título sonante. Qual é a sua ocupação, perguntou. Não sei o que me fez dizer isso, as palavras simplesmente saltaram-me da boca para fora. Sou doutora em desenvolvimento infantil e relações humanas. A funcionária fez uma pausa, a caneta de tinta permanente a apontar para o ar, olhou-me como quem diz: Não ouvi bem. Repeti pausadamente, enfatizando as palavras mais significativas. Então, reparei maravilhada como ela ia escrevendo com tinta preta no questionário oficial. Posso perguntar disse-me ela com novo interesse. O que faz exatamente? Calmante, sem qualquer traço de agitação na voz ouvi-me responder: Desenvolvo um programa a longo prazo, qualquer mãe faz isso, em laboratório e em campo experimental, normalmente eu teria dito, dentro e fora de casa. Sou responsável por uma equipe, minha família, e já recebi quatro projetos, os meus filhos. Trabalho em regime de dedicação exclusiva, alguma mulher discorda? O grau de exigência é em nível de catorze horas por dia para não dizer vinte e quatro horas. Houve um crescente tom de respeito na voz da funcionária que acabou de preencher o formulário, ao levantar-se e pessoalmente me abrir a porta. Quando cheguei em casa, com o título da minha carreira erguido, fui recebida pela minha equipe, uma com treze anos, outra com sete anos e a outra com três anos. Do andar de cima pude ouvir o meu novo experimento, um bebê de seis meses, testando uma nova tonalidade de vos. Senti-me triunfante. Maternidade, que carreira gloriosa. Assim, uma avó deveria ser chamada Doutora Sênior em Desenvolvimento Infantil e Relações humanas. Uma bisavó, Doutora Executiva Sênior, e as tias Doutoras Assistentes, pelo menos ela pensou assim. Não precisamos de dias especial para fazer uma Reflexão de quão árdua é a tarefa da mulher nos dias de hoje. Essa é uma homenagem carinhosa a todas as mulheres, mães, esposas, amigas e companheiras. Afinal de contas elas são nossas doutoras na arte de fazer a vida melhor. Em especial eu gostaria de cumprimentar minha esposa Cristina, minhas filhas Luciana e Gabriela, minha mãe Luiza, minhas queridas companheiras de vida, e em nome delas eu cumprimento todas as mulheres presentes aqui, as ouvintes da Rádio PRF-8, que são assíduas, as companheiras de nossos Vereadores que estão sempre do lado nosso, e a gente não conseguiria ter chegado aqui sem elas, com certeza, e é com grande orgulho, uma grande emoção, Mara, que vejo você e a Irene aqui, Vanilda, a Fátima, mas a Mara foi a primeira, foi minha professora Corintiana, e tem tudo a ver comigo, do mesmo Partido, mas não é isso, você foi a primeira, então, conseguiu abrir as portas da Câmara Municipal, você e a Doutora Célia. Então, vocês conseguiram, e depois de vinte e três anos você está aqui, viva e na luta, batalhando para que outras mulheres sigam seu exemplo. Vocês estão de parabéns. Continuem assim e terão o nosso apoio, com certeza”. Dando seqüência a presente Sessão Solene a Mestre de Cerimônia, anunciou que para registrar a participação e como forma de agradecimento serão entregues cartões as oradoras convidas e a cantora Sheila Melo. Solicitou aos Vereadores BENEDITO JOSÉ GAMITO que procedesse a entrega do cartão a Senhora Irene Cardoso Lopes, o Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA que procedesse a entrega do cartão a Senhora Vanilda Gonçalves e Silva; o Vereador ADEMIR APARECIDO FLORIAN que procedesse a entrega do cartão a Professora Maria de Fátima Longo, o Vereador JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA que procedesse a entrega do cartão a Professora Mara de Fátima Neves Pires de Campos, o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR para proceder a entrega do cartão a cantora Sheila Melo. Logo após,   passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador LUIZ CARLOS RUBIO para que procedesse o encerramento da solenidade em comemoração ao “Dia Internacional da Mulher”. Com a palavra o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO proferiu as seguintes palavras: “Antes do encerramento oficial desta solenidade, gostaria de mais uma vez agradecer a presença de nossas convidadas e dizer que o Poder Legislativo está de portas abertas à participação da comunidade e, principalmente, das mulheres de Botucatu. À cantora Sheila Melo agradeço por ter colaborado com esta Casa e aproveito para desejar muito sucesso em sua carreira musical. Sua participação, Sheila, encheu de brilho o evento. Ainda, quero dizer que estou vendo minha companheira Isabel chegando, e todos falaram um pouco da mulher. Acho que a mulher é uma fortaleza, que a gente tem que estar sempre dignificando. A Fátima falou da família e eu digo que numa família quando falta o homem, a mulher segura a barra, e esse é um exemplo prático de vida. Sempre dou o exemplo de minha sogra, que é uma segunda mãe para mim. Ela ficou viúva com a filha caçula, a Filomena com dois meses, e o Carlos, o mais velho com treze anos de idade, mas segurou a barra. É a mulher que sempre se expõe na questão da sociedade, pois é ela quem primeiro liga para a Radio e diz que está faltando luz, está faltando Creche. Sempre são as mulheres que se expõem valentemente. Falta debate sobre política, principalmente em Botucatu, pois quando a gente fala mulher na política, e por isso o tema de hoje foi importante, pois as coisas não acontecem com uma varinha mágica. As mulheres devem participar da política, devem se filiar aos Partidos e ocupar os espaços dentro dos Partidos. Este é começo, e sei que é sempre na última hora que vão atrás das mulheres, pois têm que preencher os trinta por cento. Para a eleição de dois mil e oito, devemos começar amanhã com o Fórum Permanente das Mulheres. Já falei no Rádio e quero dizer de novo. Em dois mil e oito a Câmara deve ter cinqüenta por cento de mulheres eleitas, e em dois mil e nove seja uma mulher a Presidente da Câmara, e isto deve começar agora. Isto será bom para todos, para os Partidos, para os políticos e até para os Vereadores. Isto é um desafio para as mulheres, e tem que acontecer, e agora. Os Senhores Vereadores no final desta solenidade entregarão um botão de rosas para cada mulher presente”. A Associação de Moradores do Bairro 24 de Maio homenageou a Senhora Irene fazendo a entrega de uma placa de prata. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,.............................................Vereador LUIZ CARLOS RUBIO. O 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu,....................................................Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI.

SGPV/sgpv.

�PAGE \# "'Página: '#'�'"  ��





